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				CHÃO

				Marquem o chão que pisam, com sapatos comprados para festas de ocasião.

				Casamentos, batizados, comemorações ou sapatos já gastos.

				Mas pisem o chão com força e decisão.

				Como se fosse a última vez que o fazem.

				Costurem-lhes asas, quando estão deprimidos e não querem mais saber.

				Façam deles águias, elevem-se no céu, percam-se na sua imensidão.

				Transformem-se em anjos de evolução.

				Voem nas asas da imaginação.

				Bebam em águas límpidas, em rios sem poluição.

				Elevem a vossa alma, o vosso espírito.

				Pairem por cima do vosso corpo, seja belo ou não, que importância tem isso.

				Pisem a Terra ou a Lua.

				Mas deixem marcas vossas, as mais alegres e belas no Chão.
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				AMAR

				É tarde, meu amor

				Não me provoques

				Estou cansada de tanto amar

				Quero partir para outro mar

				Menos agitado

				Ou talvez um rio… tranquilo

				Que no seu leito…

				Deixe repousar o meu coração

				Fatigado…

				E curado nas suas águas límpidas

				Acorde renovado…

				Para por ti poder ser abraçado

				Com o carinho de outrora

				A que estava habituado

				Agora é tarde, deixa-me ir embora

				Preciso passear por esses campos fora
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				Sentir o ar puro das montanhas

				Que escalava alegre

				Não me importando a hora

				Agora… meu amor… agora

				Deixa-me ir remar

				Por esse rio navegar

				No meu frágil barco

				Sem ter hora para chegar…

				Parar nas suas margens…

				Cantar… chorar

				Estar em silêncio sem sequer pensar

				Se ainda posso… amar

				Meu amor, deixa-me estar…

				Preciso estar sozinha

				Para procurar…

				O que o meu coração quer ou não quer

				Recordar

				Se ele quer ou não te pode mais… amar

			

		

	
		
			
				8

			

		

		
			
				Ana Júlia Casimiro

			

		

		
			
				POSTO DOS CORREIOS DE SAFARA

				Era uma vez uma menina a quem todos chamavam carinhosamente por Anica Júlia.

				Um nome doce, para uma menina meiga, de olhos grandes e expressivos, um narizito

				pequeno e redondinho num pequeno rosto oval, emoldurado por longas tranças de cabelo preto

				como a azeitona e que lhe caíam sobre o corpo magrito.

				A cor preta do cabelo contrastava com as cores suaves e bonitas dos vestidos de criança com flores miudinhas, coelhos, borboletas e outras aplicações dos tecidos que a sua mãe lhe fazia e lhe eram enviados pelos então Correios de Portugal.

				De Lisboa até Safara, a pequena e branquinha aldeia, onde a menina morava com a sua avó materna, os tios e os primos, era o trajeto.

				Lisboa era, no pensar da criança, um lugar encantado onde a mãe e as irmãs tinham ido viver e de

				onde lhe mandavam presentes tão lindos.

				Sentia-se feliz a viver naquela casa grande, com muitos quartos, salas e um longo corredor, onde

				andava despreocupada com o seu triciclo vermelho, com o assento branco cheio de coelhinhos

				felizes a comerem as suas cenouras cor de laranja.

			

		

	
		
			
				9

			

		

		
			
				Alma alentejana

			

		

		
			
				A avó deixava-a andar ali, de um lado para o outro e às vezes até ia para o largo da igreja brincar.

				A Anica sentia-se mais feliz do que nunca quando o carteiro, um homem loiro e simpático, batia

				à porta e trazia nos braços outra encomenda, para ela.

				As primas a tia e a avó iam todas ver o que seria que estava envolto naquele papel grosso e pardo

				atado por um cordel.

				Mas a menina tinha muitas saudades da mãe e das irmãs.

				As encomendas só amenizavam a saudade.

				Numa certa altura do ano, o tio Chico trazia do campo umas sacas de sementes que guardava ao pé

				da lareira onde no inverno se fazia o lume na cozinha, e que eram uma maravilha para brincar, pular e rebolar por cima delas, era tão divertido.

				O pior era a comichão que sentia depois no corpo, e os ralhos que ouvia.

				Brotueja (urticária) chamavam-lhe, era alergia à cevada.
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				A GRANDE CIDADE

				O triciclo vermelho ficou arrumado num canto do sótão da casa dos tios.

				Os coelhinhos nunca mais viram a luz do dia, nem a menina que passeava no adro da igreja de Safara com eles.

				A grande cidade da Amadora, em 1966, era um local cheio de fábricas, muito comércio, muitas

				gentes de fora, que tinham ido para lá em busca de trabalho.

				As irmãs da Anica Júlia trabalhavam nessas fábricas e a mãe costurava para um casão militar

				mesmo no centro de Lisboa.

				O sítio onde moravam era pequeno, um T0 na Amadora.

				Em nada se comparava ao longo corredor e à casa dos tios na aldeia.

				Mas a menina estava muito feliz a viver agora com a mãe e as irmãs.

				O que ela não sabia era que uma criança de seis anos, dava muita canseira (preocupação), principalmente a viver numa cidade grande, onde os perigos eram tão grandes como a cidade.
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				A mãe tinha de ir levar a menina à escola e buscar e, com tantos afazeres, eram dias complicados de passar.

				A Anica tinha aprendido muito cedo as primeiras letras, e adorava livros.

				Quando a mãe ia a Lisboa, ao Rossio, e a levava com ela, a criança ficava de olhos postos nos quiosques e nas grandes livrarias que vendiam livros de banda desenhada.

				Chorava silenciosamente porque queria os livros para ler e sentir-se naquele mundo divertido dos bonecos e das suas peripécias.

				Agora já não tinha espaço para brincar.

				As ruas eram perigosas, tinham umas máquinas que andavam lá, de um lado para o outro e a que chamavam automóveis e camionetas de carreira amarelas, que diziam EDUARDO JORGE, e uns comboios pequenos e engraçados a que chamavam elétricos e que andavam sempre muito devagar.
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				LAMENTO

				Trago em meu peito o tormento

				de nunca me teres conhecido

				Turvava-te o olhar a dor

				da traição, teres conhecimento

				Encontrava-me sozinha em meu recanto

				em meu peito se espalhava aquele ardor

				de saber que estavas em sofrimento

				Sentia como se fosse minha a tua dor

				Aproximava-me de ti e como um lamento

				pedia a Deus que tirasse do teu peito

				aquele amor, que para ti era um tormento

				Os anos passaram, assim como felizmente a tua dor

				Eu tornei-me uma mulher

				no entanto não esqueci o sofrimento

				Mais tarde de novo aquela dor

				Bendito amor, porque amar assim tanto

				é dor… é sofrimento

				Quem me dera que alguma vez tivesses

				de mim o conhecimento

				para sentires por mim só um pouco

				desse amor

				Lamento…
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				MONSARAZ

				Ao chegares a Monsaraz

				teu coração fica mudo
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